REQUERIMENTO Nº_63/2004

Sr. Presidente,

Considerando que o Brasil tem hoje uma carga tributária pesada e injusta, uma das mais altas do mundo, fato que acaba por estimular a sonegação de tributos que muitos justificam até como “legítima defesa de seu patrimônio”. E agravado pela ineficiência da fiscalização, estima-se que 50% dos tributos no Brasil são sonegados, provocando um rombo enorme aos cofres públicos;

Considerando que nosso sistema tributário tem uma série de vícios, como os conhecidos impostos em cascata, que se acumulam ao longo da cadeia produtiva, formando uma bola de neve, sendo certo que suas alíquotas são elevadas e fixadas sem o menor critério;

Considerando que o objetivo racional de uma reforma tributária não é para reduzir a carga tributária nacional, mas para mudar o quadro, desonerando o processo de produção, os investimentos e as exportações, reduzindo o número de tributos e taxando racionalmente o consumo, pondo fim à pior espécie de tributação, que são os impostos em cascata e as alíquotas injustas; 

Considerando que os municípios brasileiros tiveram uma grande vitória no embate em torno da reforma tributária, quando ganharam a queda de braço contra os governadores, que queriam unificar o ISS com o ICMS para criar um grande IVA;    

Considerando que o Governo Federal sancionou lei aprovada pelo senado passando o número de atividades sujeitas ao ISS de 101(cento e um) para 199 (cento e noventa e nove) tipos de serviços. Lei esta, que prevê a cobrança do imposto no local onde o serviço foi prestado e sua alíquota terá um teto de 5%, com exceção de jogos e loterias cuja incidência poderá ser de 10%;

Considerando que o ISS representa um dos tributos de maior peso nas finanças municipais e sua base de incidência está representada pelo setor que mais se expande na economia, que é o de serviços. E, segundo a Confederação Nacional dos Municípios, o novo ISS irá gerar cerca de R$ 8 bilhões de receita adicional por ano aos cofres municipais; 

Considerando que no nosso município, temos empresas de outras cidades prestando serviços para a Administração Municipal, como a METROPOLE ENGENHARIA & COMÉRCIO LTDA nas obras do IMESB, a D.C.N CONSTRUÇÕES LTDA nas obras da Creche do Jardim Três Marias e a CONSTRUTORA W.K.J EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA nas obras da Escola Municipal do Jardim Califórnia;

Considerando que muitas pessoas não entendem que nos processos de licitação, empresas de fora, legalmente, também têm o direito de participar e se não houverem vícios que caracterizem a ilegalidade pelo favorecimento, podem sair vencedoras no processo;

Considerando ainda, que a Administração Municipal não pode pecar, favorecendo uma determinada empresa durante o processo, e estar atenta aos encargos tributários, no caso o ISS, que devem ser cobrados pela empresa vencedora e repassados ao município;

Considerando ainda, que muitas declarações têm sido proferidas por pessoas detentoras de cargos eletivos. E tais declarações suscitam dúvidas na população, que em nome da ética e da transparência devem ser esclarecidas. 

Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nos termos regimentais, para que oficie o Prefeito Municipal, Exmo. Sr. Davi Peres Aguiar, e o Diretor Municipal de Tributos, Sr. Murilo Stamato Reiff, para que informem a esta Casa de Leis quanto ao Processo Licitatório para as obras em andamento no IMESB, na Creche do Jardim Três Marias e na Escola Municipal do Jardim Califórnia:

1 – Quais os números dos Processos Licitatórios que resultaram na vitória da METROPOLE ENGENHARIA & COMÉRCIO LTDA nas obras do IMESB, a D.C.N CONSTRUÇÕES LTDA nas obras da Creche do Jardim Três Marias e a CONSTRUTORA W.K.J EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA nas obras da Escola Municipal do Jardim Califórnia;

2 – Quantas empresas de Bebedouro participaram do processo e qual a média, em reais (R$), suas propostas ficaram acima das empresas vencedoras;

3 – Tirando os cargos de comando, que certamente pertencem às empresas contratadas, são utilizados nas obras, trabalhadores do nosso município;

4 -  Quanto cada uma dessas empresas vêm repassando de ISS ao município.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de fevereiro de 2004.

Archibaldo Brasil Martinez de Camargo
                   VEREADOR - PTB
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